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~ ~-~~?. B~!...~~ _R_ ~ 
ã:. .  . .n.no.Üsando o dÔSerlv0lvimmto da cwnpanha e l eitoral V3rÚ'icam• s que da parte do I 
3 ~.,.. Govêrno não há a preocupação. dà fe.-z:1r umr. consulta honest·l a_o PoV,; Pctrtu"gu~s . Frases 
-o - como 11sta -"SÓ não se :-::conseou qu0m p(J.o quit11 -dãO b'3m o significadç.· das suas in-

• 

~ ~ tançõos. 
...... Um rcgir.1s de dite:dura quo:)· no::. .,:o.V')rnu há 22 anos, usando. e abusando de todos os 

process:os ·de rr:~pn·Jsst ~ . combPt.:mdo 'lodo o· -npirito d!Jmocr~tico , tradiciOnal no Povo 
Po.r:tur;;.<;s, intir ~i danê:.J todos açuebs qu~ pr0t~mdcm ·criticar o roçimE' hc:nr;:sta.mt~:t~te; 
t:m_r~z:.it:l3 quo deturpa dstematic.e.mente todas as intançQes democraticas. ridicularizo. 
as d:;::10cra'cias~ comb~~-e :~ form!1çãó' rlc t.ssoci~ÇÕ9s :1 Sindicatos li':r0s, que ptot~=:nd0u 

ar~·Jt;im:mt~r • a f:fllõ).éL1acçn fnr,cist::;, a juvcntudJ , v 3m ~gora, . j.gsui ticrun~mtJ, procla-
mar qu? 11So n?l:o · so reç._,"!.Sr;lOU quem não quiz". Um .rOf!ime que 'ilce:qlizou todos os pur-
~ido.S 9. Jxccpçíio do ri.rtido fascista 11Uniê.o Nacional "~ qy.o combateu o H.U ·D ~ f:!' o 
M :U . i) ~ Juvenil. que prendou, expulsou das ÜI).ivorsiC.ad3s, d'ls osc ol!ls, dos empregos 
publicas os d.::mocre.tc..s mc-.::.t: combativos, qu~ d::itou m~o d3 todos os processos do in: 
timidação, pratond~ a;;ors. so :-vir~se da um rilc.:nsoum.:mto f eito n-;sta atmosfera de mo-
de· e suj-Jito ainda n 1:1uite.s outrcu;_ fni.sifice.çõcs, pe..ra. olog<lr um Chef.; do Est$.do. 

--Enquanto n?í.o f'Ôr do.dtl !:lO Pov9 f'ortue:u~s 6. libE:rdo.d_.:: do combater, o m~do c asso-
gurnd&. c. confic.nqo. ,d0· quo nüo soro. p~rscguido :-•or lut:1r contrc. :..:. mi seria. s por que-
rer fo.Z·;:!r dn sua Putria um lug~r ond::l 5"3 possa vivor alegra e feliz, nüo pod9mos 
penàar c;,m ebi.çÕ.Js livres. · 

Portan4o: purn que do. ·oioição preS'id.enehi.l ou clG qualquer outra oloiçíl.L. d0 ob-
tcnht.. um resultado v.;rdci..d~iro ~ ·noccs-sÚdo ·qUe· se conquistem ~s . ~eguintlôls condiçõ~s : 

-NOVO E RONES'l'O HECEi~SEA.i.fENTÓ 

-LIEERDADE DE REOHI~O E J.SSOCH.ÇÃO 
-Lli.lf'ihDli.DE DE EXPRESSÃO DO ~ENSAt~ENTO SOf! c.ut.LNn!:R l?QHl-iA 
-FISCALIZÀÇÃO DE TODO O ~C1'0 ELEITOML 
-EXTii~ÇÀO DA POLÍCI . .::._ POLÍTICA E DO TARRAFAL. 

Votar sera '3-St&s c::r..:Hçõos coinphtomente so.tiisfl3iitlls á tro.ir.-os princioios dc-
niont!lres dn._ :9.emocrt\CÜ•, é tn.ir a iuto. pela_ LIBERTAÇ~O DO POVO PORTUGUÊS .. -

--.:..o---

CAL'El'{D.'~..-·uo T>_:i_S -~_?~§~~ 

Dia 7 dts FEVEREIRO -Sessffo promovida nel:o: ·comissão Eleitor9.l' d(', Juvontude d3 Lis-
.. ~m:,guo se ç.-f'éctuo.ri 'no Cc1tro Eicolar"Republi~ane> FornP..o Botto Mr.~chnd.o ; no. Ru::t do 
Po.raís'?; n". l~ I'l . Di.!J. C! de F~•JEnE,IRO - SossLo promO\Ti.da.pglos :::s"';udnn_tos do Insti-
tuto Sup0rior dÓ Atn'ntímia :1 du F:sco!·1 de i':edicina Vebrint~.ria . Outro. s<Jssão promo-
vido. pnr' um!l c·omissio ch'l-' jÓvons. t:!as-oficinas do.s Construções No.v~is ·cio Lis'tloa. Di'.l 
· g· dó ·-I•'cvcr:;:iro -S9ssirc. prQmovid;:::. .pob Cçwissão !':lsi tors.l Univ3rsit{~rin d.G Lisboa •. 
OutrC. s:::ssê:o. pi-amovida: oolo. Comiss'1o ·:~1.-.iton.~.l doS Estuduntos da Fttculdo.r\c dü Ciên-
cias d'o ·LisbOa.. • 

---o---
No dia 2 _d·o. co:-rcntfJ dulegc.~õ~s-1 \.1~ estudl.!nt% dcmocrat:l.s do. Escola de Eclns 

f..r't:~ .~ J do Im::Cituto Industri!l.l· do Lisboa, foro.m ~os Scrviç.os d3 CanC.ide.turo. 1 'Jr 
)..lffiD. m·Jns~g~m \lo suudaçe·:J no. Sonh.:rr G:mJro.l Hqrton .do. lhtos. A m3p.'snr;em d!l Escol!! 
de B·Jlt•S f.ibs l:.fO. c..s.d.ngd::..· por 32 :.:.lunos daquG ~~t Sscolo.. 

iio db 4 do corr0nt'0 UT.la d·üeguç·ão d.r: mais de 50 ostudontGs do Instituto Su-
pe'r:ior TÓcnico foi :i:gunlmento entregar nos: s~;rviç .:l~ C:;ntrc.is de Candidatura urnu m~?- :1-
st:.~.;m da s·audaçüo ó.o Sonho r f'renerc.l -NORTON m: lolb.TOS. . 

No diu 3. d 1 Fovs.r.:dro roalizou-s'::l no 22 .• -fuiz:J C?rrocionnl do Tribunttl da Boo.-
-Horo.t ,olus 14;30 heras, o julgillil.3!lto doS m-:Jrn.bros .da Comissüo.Contrs.l dn M. U.O. Ju-
venil,· i.ntÓri.i::J Abreu~ Fruncisr.o ~t..lg:1d o Zenho.:, José Borr~go , J~lio Pomar, Unria. F?r-
n.::.ndu d::~. Silv&., Osct:..r d'-!s.Rcis n Rui ()r:.cio ... "' o.udi;n9_io. foi pr-•·;mchid::.:. qu~si intoi-
rrunonto ,Po~us alegn~õe s ~os rous quo rerclirrun encrgicumenitc n ?cusc.çô:o de a.gito.do-
;us politicós quo ~ubro elos_ r:;c&i o fiz"lrytm ur.w. e~posiçUo completo. C.o que ropr'3Son-
ta ~ M. U . Q. Juv'}nil corno brf_;iío d3· d:~fcsa dos inl.;orGss3s dn. Juventude Portuguosu t3:o 
C')nt~-q.t om0ntrnt rosadas .pelo Útu~l- .[=:igim0 . A 2l. :l.U di~ncb 'd"? 'jule;c.mfmto torá. lue;~r 
no proldmo di<1 8, no uE~ s~o loc"J.l· c ~ m·)smn hora . 

Un-, joro.nl rusc:i.stt:. "clo.ndostino'·' intitul:.cdo FAP ('F'1 mto A'rlti - P~r;tid~ria) c on-
tiniJ_~ ... ~ ofond:r <J a d-:-sprcstigicr, ipuncm~nto, o acto L itor ul :b 13 d·') Fsveroiro 
j-lJ. 1fhg'ti!\~<Jr.i .. b~J.'xa?.jt t ::l'ísultuost:·... ~--

"Somos c ontrP. C' v0t o " -afirmt.':;.ãtJ pl·:;.ff;ridu nntro 0utra.s, do mais ouro estilo 
nnz.i-f!l.scistu, nCi s .1sÕ.J rlns-JQv~ms 'hD.ciona.listo.o" ofJctuad~ no pnssaJo di!l 31 io 
Jnn<Jiro no sd~o do n(l".;'C!lS do:- Lic0U Folipa. 'iO lrancastl•çt, 
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. ·:: -~ NOTicrAR.ro COLrEN'ff,DO 

No udif.Í.c.io da Faculdade .Q.e -C i~ia.s os ostuc!E.!ltcs i~moernte..s de-:;ta E'lculd!ldl' 
p rocederam o. umo. coh;g.e!IJ. a'1lpl_~-- n._q __ J?!PPa6~9._::.. .q._u ~Oposiçüo n?_ dia 27. de Ja.ilsiro. à :te•·-
~e . 1'endo um continuo, por '_irii c iativu··propria:, nr'1·nnCuCS--é...aguns dos carta:z;os cole.C.os 
o Director dosta Fc.culdade deClar..o.u-,-__ d~ acordo com :l.s rletnrmine.çÕ':ls p::.liciais, que n 
colc..gom 3stav:J. nutorizndc. na fechada .:Jxtcrior do. Escola. N:;~. '-1oite c!o mo;;:smo dia u.r.1 
grupo de individuas est1·~os à c~cole..J. diri'gido p,or U.r:l a luno de FacuU.~do , _col:;.u . 
cartaz;)s àt:~ propagundc. situaci-6Jií"st& _s.Q:bro ·oo· Cãr~·â.·z~s-. c:fu, Opos iç.õ.o;;.~oflr os·::l facto ?~ · -· 

que o "DiÚ.rio dQ. ~o.nha, 11 d"u o deVido rç_lavo. Uc-. di~ 28 ~ -f-ardc··-novnrn.eri'té os !Cstu-

do.nta~ d~mo~n1t~j' fo.~.Ü~Z'f.•fa:n uma ~mp;ta ê-.ol"iig.'J~.•--\::lt:do _cob?r~o. W11". ~p.rcçif.,vol cx.tcn-· 
siro d.u fachn.da com p~oP-o._g"p...:'"l:d.n. ç!p • .: . .0po.S~.ç3:o_ F.2~uittm_d_o_ n~.J!r_opagü_l'l._d_o.' ··s i."!'ue.cionista en ·· 
türiormcnt--;J ço<:~l.l'l.da . 3 do n6.tar· o co.loros:> J.poio d::.s 1:.r!lnseuntes cm fnc e rln colng3!.J o 
o sou va1bso i:luxÜio a.Õ t rabalho dc-vr:;,pnt;nndo. dor.tocr;ticO.. :S do notar tvmbém ~apre ., 
ciávol c0l1.tr·tbul.ção' uos fUndos· da CandiJ...~t,uro. auferido. pelos estudantes destu. F:1cul ·· 
d.ad.e p::>r _Qc.ç.sH:o. dns,. ~olo.gcn s . Na noitr.~ do dio. 29, por ocultas ordons superiores f ( 
rnn doJcolad·o.s coo auxilio de ·umo. agulheta todos os cnrta.Z'-S afixo.dos r-Jstan:do .. o.p, ... nas 
as inscriçã;)s ·a tinta.. foi t a pcrr dosc:mf;oscidos fascif;tas. · · · 

N~ .di o. 29 de Manhã um g rupo ~t"l aproxj.mo.do.nvmto 20 '3Studantes cl.omocra tas do. In~­
ti tutó Suporior T~cnic o -~mpn•;mdau n colagGn d_o· p ro-eo.go.ndo. ~a Oposição no muro·~ d·'l 
vcdc.çüo d o recinto d:.· Instituto. Ess0s ~studantes jS. tinham cob3rto uma sup3rfic.io 
e..proci;vcl c -:m carta.ZC!S, ante o bom· acolhim<Jnt'J C .. o pÚblico, quand-o surgiu o Dirbctor 
do.quoic ostab•blo~im·:mto , Sr . Engo. Sequeiro., quo procurCJU imprJdir que a colagnm proo-
scguisSc, Os cstuàuntç:s rcspondararn-lhc quo a col t:.~. e:om ôstava d0vidrunentc. r..utorizc.dn 
t1 qUe jÓ: noutro.s c"Sc'::l~e.s , .tanto estudc.ntgs d u Oposiçffo como situe;cionisb.s, o. ola. t.i,-
nhc.r.t-procc~ic!o . Paro. que n?.:ó ,r3sta_ssellr d.uvid&s dois" cstudw.tes &COr.lfO.!Ül.arr.J..!ll um. agonto 
da P .s·.p·. a · Bsquo.dra m&is proxioa. ondo ficou COnfirmado-o direit-o d3 afixaçã_o _da. pro-
pagw.da. .• Ap3snr disto, o Director do Institu~o , Snr. Eng!:!. Sequeir a rep'3tim?~ , ord~!'PU. 

c. UJ:l~ briga.d!l de· co:otinuos-c;ue retirassem toda a, cropagand.o. afixada junto a entro.do.- · 
do ·1~sti tu to. Para protesta; contra _;ste procedin{e:nto arbi-tr.::.rio um grupo rl~ o.luno s .. 
uvistou-sc com. o Director e fez- lhe vsr· qüe a· sua ntitudo ia C'.mtr.c.· as pr~p.Tias de·· 
t ernünaçÕ·.iS pulici!lis·. 1.~ este prot3·sto: .responda-u· prim;üramente _:J Snr . Diretor tcn··· 
tcni:, imp"e<"l.ir o s"eu prosse·guimr·nto "':l depois C'Jm vo.gas 'lmo~çs . Em fac e -rlestfl. ati tudo 
os estud:lil:tos dccid·irMI ·antrG'~ t..r . .no Snr . Gov,,rnndor Civil u.!n p rotest0 contr a a dc:::i-
são arbitr~riu dn Direstor do -Instituto SupE:ri o r l'écnico que contr aria e:s p rÓprias -d 
J.eto'rininuçõ~s. do GoV€J'rno ·civ:i'l. · 

1 
No di~ 3C de. J~eir , c êrcn ;c1S 40· jÓvens quo nfixavl:UTI c a rtaz·cs de propaganc!s. ebi-

toro.l o con~emor r...tivt:. do 31 de Janeiro, forwn pr;sos o.s nrdens ela P.I.D. E . o enviados 
nc. suo. mc.iol"in par a o forte ~10 Co.xio.s. "apÓs int,qrogatÓrios demo rc.do-s e incül.iosos 
f~1 r ant sucessivâmenb:.: postoS" em libercb.:l.:~ nos ·:Ú.as 3 , 4 e 5 Últimos ~-excepção do os-
tud:lnto :in Escol o. Voign B.::ir &e:.-·Mariuel GomC~_s • ~ do _cnprego.do cornercir-1 l:!onriquq C ris .. 
to. Q.uo todcs a s coinissÕ:Js J uvoriis p-::içam a imodia.tc. libertação destos j ovens tiio ar·· 
. bitr..Ó.r:i~?l}to d.otid.os; .. que crn 'todas ns~ s?ssõen pÚblicnf'i s~jar.t c.provo.dns mo9õos exi-
gindo tar.Jbom :.. suo. imedi!l.ta~ libertação; quo a todas c.s ~utoridádos. r~sponse.vcis so·· 
jrun :~irisic:as ·protestos po.r osc;as repeti(l::;..f!. e _i_l?._qualificÓ.v•üs tentÜtiv-;.s ~ ci.c intimi-
do.ç::"o. t{a ~in-:l.!l ~ acr9scentur l!Uo;;~ em virtude ricsto.s orisÕ':':s o.lzuns Ó.3 s jovens for:-n 
n.cso~rlidos -los ompr~gos on1e s ; ericon"travum. Pro.test~os contr a na is esta subor~ inc.y 
çao· rl..D.s :mticlurl.cs. patrono.is. uo~: in·t~r~s-;.CS ~ ·> ~s abbi ~rar ie:_larl.es pol~cio.is . 

_No dia 3·1 :·..!e J::.Deiro, p~l<s ·18 hora~ . 8 _ióv;;~ns que, perto. d~: Ó~lçnda do Gril·; 
a.o Poço Jo bispo, p racedi::.m_a ~.:o l r:gem·_jc Co.rto.z3-s Ce prop...:.gf'.nda ll.q nQsso Cq,ndiin.t-l~ 

pouco tOmpo ""antes o:utorizida. p~.:lo.s a.ut-óriUc:los : olicb.is, .fcrum "9Ú.rO-:.rronente ~span­
c ados 'por ô cívis que so n.pe:lram .:l.um:1 fourgon9~te , munidos c.'e cuss~ - t.etos . Sü:::;undo ~ 

vorsã.q J./3 um dos ósprinco.dof oS raf3ri1os "individuas tdri~ s ido ao loco.l por. \.lf.l gu::..r I_ 
::lo ~O: P .s . P . que assisti u o.. C-3!H< dentr o d:... t:ollrgonettc. 

J,lguns jÓvens q~o t~m ~f ixado é'o.rtazos . . ~c p:opn.gtmdt\ op t~ s ici sni ste · ~ partir, do 
di o. 31 ·!c Jo.neiro, . ton sido <l?~~idos pel a P . ~ . P . fi po{>tos <!epoi s ?m. liberdn.Ce, o.pos 
lho ter sido cor:tunicnda uma circu l a r do r.overno Civil :\0 Lisbob. o.s ~ squo.d ro.s 'lo. P.S"P' 
em que se afirmo. n proibiçüe do ofiXtlCão ,le Cú.rt:.tzes t\ po.rtir das O horus d,o, dia 31 
·Jo Jnneiro. CoMo não tenha Sicto tornndu pÚblica qualquer c omunic'.l.ção nficie.l 1cste 
fo..cto ~ pnrqua c. prop&gands. situo.cionista continutl. o. ser o.fixc.da, s &o 1e estranhar 
t uis bdr:ms s emi- c lf'.nliestinas, q~e nÜo fJO.lG!":I ter" !.l pretensão .le rupresento.r uBJ.a pr,·i-
biQÔ.O cl::.ru. e o~icios~ po.ra ·os :jovGns que ontonderom continuar uqu~la. p ropn.g11nd!l. ~l"l. 

Cand ic"!tttur ~ do S.::nhor neneral Uorton :-:~ !i:!ltos, 

a JIJ'/C:HTUDE N;:O PODE EST.n.R·· COhi O EÚr.DO. NÚVO POR(··UE O ESTh.DÜ NOVO Ní..D;-. LI-!:!!: DEU" 

UJTJl P~Lil. COIH.:..ttiST~.DB EI$I~ÕE~ LIVRS VEio CONTINU;1..Jt ;. LUTA PEL.it CONC'triSTh DAS .i-.S ·· 
_ PIRrlÇOES FUlJDAME)lTi.~ Di. JUVE!lTUDE. 

EM 1947 FOR.\l.t r-;;.sTos 112 l}IL co~:Tos C~- .. --~;:, rs:t·2nci ...... _.Il'!Jt.L_ ~ 1 -~-·--:o ~4 a!L 
3:.200 .C'3l!TOS ·COI.: .Q .UH~ISTI8.-IO W~ . GV""SRJ.. -


